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Resumo. Objetivou-se relatar o caso de uso terapêutico do composto Violeta Genciana 

([tris(4−(dimetilamino)fenil)metil]cloreto) em um gato portador de malasseziose 

(Malassezia pachydermatis) não responsivo aos tratamentos tópicos e sistêmicos 

convencionais. Um felino (SRD, macho, castrado, cinco anos) apresentou quadro de 

prurido intenso, alopecia com queda de pelos inicialmente na região dorsal da cabeça. 

Também foram observadas pequenas feridas nas orelhas, e pústulas na região ventral 

mandibular. Após exame clínico e citológico, o animal foi diagnosticado com malasseziose 

e foi iniciado o tratamento com associação de medicamentos tópicos por banhos 

terapêuticos com xampu (Cetoconazol 2% e Clorexidina 0,5%) e de medicamento 

sistêmico (cetoconazol suspensão oral a 20%) ao longo de 6 meses. Com algumas recidivas 

e piora do quadro, a tutora, com o consentimento veterinário, testou o uso do composto 

diluído ao xampu neutro em banhos semanais. Foi diluído 20 ml da Violeta Genciana a 1% 

em 400 ml de xampu glicerinado de uso infantil. Foram realizados banhos com a solução, 

uma vez por semana, deixando a solução agir por cinco minutos. Posteriormente fez-se a 

retirada completa do produto com água corrente, secando o animal em seguida. Ao longo 

do tratamento nenhum sinal de intoxicação ou irritação foi observado. Notou-se melhora 

considerável no primeiro mês e desaparecimento dos sinais da malasseziose no terceiro 

mês de uso. O caso relatado e as publicações levantadas trazem à luz a discussão da 

terapêutica de uma situação complexa que é o tratamento de fungos e evidenciam que, 

embora seu uso ainda careça de estudos clínicos controlados que comprovem sua eficácia 

e segurança, o composto demonstrou ser eficiente e capaz de obter resultados satisfatórios 

em relação ao alívio sintomático da doença e melhoria da qualidade de vida do animal além 

de apresentar melhor custo-benefício. 

Palavras-chave: Antisséptico, banhos terapêuticos, fungo, gato 

Gentian violet in the treatment of refractory feline malassezia: Case report 

Abstract. The aim of this study was to report the case of therapeutic use of the compound 

gentian violet (tris(4-(dimethylamino) phenyl) methylium chloride) in a cat with 

Malassezia pachydermatis resistant to conventional topical and systemic treatments. A 

feline (male, neutered, 5 years old, mixed breed) presented with intense pruritus, alopecia 

with hair loss initially on the dorsal area of the head, small wounds on the ears and pustules 

in the ventral mandibular region were also observed. After clinical examination and 

cytology, the animal was diagnosed with Malassezia and treatment was started with a 

combination of topical medications through therapeutic baths with shampoo (ketoconazole 

2% and chlorhexidine 0.5%) and systemic medication (ketoconazole oral suspension at 

20%) over a period of 6 months. With some relapses and worsening of the condition, the 
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owner tested the use of the compound diluted in neutral shampoo in weekly baths. Where, 

20 ml of 1% Gentian Violet was diluted in 400 ml of glycerin shampoo for children. Baths 

were performed with the solution once a week, leaving the solution to act for five minutes, 

then the product was completely removed with running water, drying it afterwards. During 

the treatment, no signs of intoxication or irritation were observed. Considerable 

improvement was noted in the first month and the symptoms of Malassezia disappeared in 

the third month of use. The reported case and the publications raised bring to light the 

discussion of the treatment of a complex situation that is the treatment of fungi and show 

that, although not recommended due to lack of studies, the compound proved to be efficient 

and capable of obtaining satisfactory results with regard to symptomatic relief of the 

disease and improvement of the animal's quality of life, in addition to presenting a better 

cost-benefit. 
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Violeta de genciana en el tratamiento de malasseziosis felina 

refractaria: Reporte de caso 

Resumen. El objetivo de este estudio fue reportar el caso del uso terapéutico del compuesto 

violeta de genciana (tris(4-(dimetilamino)fenil)metilio cloruro) en un gato con 

malasseziosis (Malassezia pachydermatis) no respondiente a tratamientos tópicos y 

sistémicos convencionales. Se presentó un felino (SRD, macho, castrado, cinco años) con 

prurito intenso y alopecia con caída de pelo, inicialmente en la zona dorsal de la cabeza. 

También se observaron pequeñas heridas en las orejas y pústulas en la región ventral 

mandibular. Luego del examen clínico y citológico, el animal fue diagnosticado con 

malasseziosis y se inició tratamiento con una combinación de medicamentos tópicos 

mediante baños terapéuticos con champú (ketoconazol al 2% y clorhexidina al 0,5%) y 

medicación sistémica (suspensión oral de ketoconazol al 20%) durante seis meses. Ante 

algunas recaídas y el empeoramiento del cuadro, el propietario, con el consentimiento 

veterinario, probó el uso del compuesto diluido en champú neutro, aplicado en baños 

semanales. Se diluyeron 20 mL de violeta de genciana (VG) al 1% en 400 mL de champú 

de glicerina para niños. Los baños se realizaban una vez por semana, dejando actuar la 

solución durante cinco minutos; posteriormente, se retiraba totalmente el producto con 

agua corriente y se procedía a secar al animal. Durante el tratamiento no se observaron 

signos de intoxicación o irritación. Se evidenció una mejoría considerable en el primer mes 

y la desaparición de los síntomas de malasseziosis en el tercer mes de uso. El caso reportado 

y las publicaciones consultadas sacan a la luz la discusión sobre la terapéutica de una 

situación compleja como es el tratamiento de hongos, y muestran que, aunque su uso aún 

no esté recomendado por la falta de estudios clínicos controlados, el compuesto demostró 

ser eficaz y capaz de lograr resultados satisfactorios en cuanto al alivio sintomático de la 

enfermedad y la mejoría en la calidad de vida del animal, además de presentar un mejor 

costo-beneficio. 

Palabras clave: Antiséptico, baños terapéuticos, gato, hongos 

Introdução 

A malasseziose é uma dermatopatia de grande relevância em pequenos animais, pela dificuldade de 

resposta ao tratamento e, raramente, é transmitida entre animais e humanos (Brito et al., 2018; Choappa, 

2019; Gonzatto et al., 2019; Nobre et al., 1998). A doença é causada pelo fungo leveduriforme 

Malassezia pachydermatis, comensal da pele, condutos auditivos, reto, sacos anais e vagina de cães e 

gatos. Embora normalmente inofensivo, particularmente em gatos, seu crescimento exacerbado pode 

desencadear quadros de alopecia, prurido e otite (Brito et al., 2018; Ceconi et al., 2018; Costa et al., 

2020; Santos et al., 2022). 

O surgimento da malasseziose está associado a fatores predisponentes como doenças imunomediadas 

(FeLV e FIV), estresse, desordens neoplásicas e uso prolongado de corticosteroides e antibióticos, 



Violeta genciana no tratamento de malasseziose felina  3 

PUBVET  v.19, n.04, e1763, p.1-7, 2025 

caracterizando-a como uma infecção oportunista (Leite, 2010; Nobre et al., 1998). A transmissão 

também ocorre pelo contato direto com esporos do fungo, que são altamente resistentes no ambiente ou 

pelo contato com animais assintomáticos que podem atuar como fontes de infecção (Cruz et al., 2020; 

Faria, 2014). 

Os sinais característicos incluem prurido, eritema, alopecia e produção de cera amarronzada em 

otites. A inflamação e as reações de hipersensibilidade associadas são agravadas pelos metabólitos e 

enzimas produzidas pelo fungo, como fosfolipases e proteinases. Esses compostos comprometem ainda 

mais a barreira cutânea e ampliam as lesões existentes (Coutinho, 2005; Kauss & Greuel, 2020). O 

tratamento padrão inclui terapia tópica com xampu antifúngico à base de azóis, complementada ou não 

por medicação oral, dependendo da gravidade do quadro (Nobre et al., 2002). Para o diagnóstico, além 

da avaliação clínica, são realizados os exames citológicos e a confirmação por cultura fúngica (Brito et 

al., 2018; Choappa, 2019). 

O presente estudo objetiva relatar a eficácia terapêutica da violeta genciana, no tratamento de 

Malassezia pachydermatis resistente em um gato. A hipótese é que o composto, apesar de sua aplicação 

limitada pela falta de estudos, possa ser uma alternativa eficaz e segura, especialmente em casos nos 

quais o animal não responde ao tratamento convencional. 

Relato de caso  

Um gato, sem raça definida (SRD), castrado e com cinco anos de idade, apresentou quadro de prurido 

intenso, que resultou inicialmente em alopecia circular na região dorsal da cabeça, hiperqueratose e 

formação de feridas nas orelhas, além de pústulas na região ventral da mandíbula (Figura 1). O animal 

foi encaminhado a uma clínica veterinária, onde, após anamnese, avaliação clínica e citológica das 

lesões, foi diagnosticado com dermatite por Malassezia e iniciado o tratamento específico. Não foram 

realizados exames laboratoriais complementares para diagnóstico diferencial. O protocolo terapêutico 

inicial consistiu no uso do xampu Micodine® Syntec (cetoconazol 2% e clorexidina 0,5%) em dois 

banhos semanais, associado à administração oral de cetoconazol em suspensão a 20%, na dose de quatro 

gotas uma vez ao dia, durante 20 dias. Após reavaliação clínica, o tratamento foi estendido por mais 

quatro meses, resultando em melhora significativa do quadro. No entanto, seis meses após o término do 

tratamento, houve recidiva dos sinais clínicos. 

 
Figura 1. Gato SRD, cinco anos, no início do quadro clínico em 2019. (A) lesões alopécicas na região 

dorsal da cabeça; (B) início de espessamento e hiperqueratose das orelhas. 

Com a recidiva, a tutora retornou à clínica veterinária, e foi instituído novo protocolo terapêutico, 

incluindo a aplicação de solução otológica com cloridrato de ciprofloxacina (0,30 g), na dose de três 

gotas em cada ouvido, uma vez ao dia, durante 10 dias. Os banhos com o xampu antifúngico foram 

mantidos. O quadro clínico do animal permaneceu estável por aproximadamente seis meses, até 

fevereiro de 2020, quando os sinais clínicos retornaram de forma mais intensa. 

B A  
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Nesta fase, observou-se queda acentuada de pelos na região dorsalcaudal, eritema abdominal e nos 

membros pélvicos, além de ferimentos e liquenificação no pavilhão auricular direito e na região cervical 

dorsal, conforme ilustrado na figura 2. 

  
Figura 2. Animal com recidiva após tratamento convencional com xampu antifúngico: A – Alopecia, rarefação pilosa e 

descamação da região dorsal caudal. B – Eritema abdominal ventral e nos membros pélvicos eritema. C – Hiperqueratose e 

liquenificação do pavilhão auricular e D – lesão no pavilhão auricular. 

Diante da refratariedade ao tratamento convencional e com base em estudos do uso de violeta 

genciana ([tris(4−(dimetilamino)fenil)metil]cloreto) em humanos para micoses superficiais e mucosas 

(Ehemann et al., 2023; Gomes-de-Elvas et al., 2012), a tutora iniciou, com consentimento veterinário, 

uso empírico do composto. Inicialmente, 10 mL de VG a 1% foram diluídos em 400 mL de xampu 

glicerinado neutro infantil. A solução foi aplicada durante o banho, deixada em contato com a pele por 

cinco minutos e, em seguida, enxaguada abundantemente. Evitou-se o contato do produto com olhos, 

mucosas e áreas de pelagem branca, para prevenir manchas. Apesar da conhecida aversão de muitos 

gatos à água, a literatura aponta que banhos podem ser realizados com segurança em felinos, desde que 

respeitadas condições de manejo adequadas e controle do estresse (Buffington et al., 2006; Heinze & 

Freeman, 2007). O animal deste relato apresentava comportamento cooperativo e já era previamente 

habituado a banhos, o que favoreceu a adoção do protocolo. Após a primeira aplicação, o animal foi 

monitorado para a detecção de possíveis sinais de intoxicação, irritação ocular ou cutânea, os quais não 

foram observados. Na ausência de reações adversas, a concentração foi ajustada para 20 mL de VG em 

400 mL de xampu, gerando espuma mais densa. A partir de então, os banhos com a solução foram 

realizados semanalmente. Melhora do prurido foi observada já no terceiro banho, com ausência de 

efeitos colaterais. Notou-se também crescimento de pelos nas áreas previamente afetadas, com 

significativa melhora clínica no primeiro mês de tratamento (Figura 3). Ao final de 13 semanas de uso 

contínuo, os sinais clínicos desapareceram, sem evidências clínicas de intoxicação. 

 
Figura 5. Animal após dois meses de tratamento (A) e após o término do tratamento (B) 

A dosagem aqui descrita demonstrou resultados eficazes a curto prazo e seu uso terapêutico não 

promoveu sinais de irritação, intoxicação ou efeitos adversos visíveis, indicando o potencial do uso da 

A B C D 
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violeta genciana como alternativa no tratamento da malasseziose em felinos, especialmente em casos 

refratários aos tratamentos convencionais. 

Discussão 

As tentativas de controlar as infecções superficiais por Malassezia com antifúngicos tópicos e 

sistêmicos são estratégias frequentemente adotadas na prática veterinária (Appelt & Cavalcante, 2008; 

Peres et al., 2010). No entanto, muitos tutores e/ou pacientes abandonam o tratamento devido à longa 

duração, alto custo ou à recorrência dos sinais clínicos (Bond et al., 2020). Além disso, o aparecimento 

de cepas resistentes representa um desafio terapêutico crescente. Já foi descrita a indução de resistência 

in vitro ao fluconazol por M. pachydermatis (Chebil et al., 2022), bem como casos de resistência ao 

cetoconazol em cães e gatos com otite e falhas no tratamento com terbinafina em humanos com pitiríase 

visicolor (Kim et al., 2018). 

O aumento da resistência aos antibióticos e antifúngicos tem renovado o interesse em terapias 

alternativas, incluindo antissépticos de uso tópico, como as substâncias popularmente conhecidas como 

“corantes medicinais”. Esses compostos, com coloração azulada ou violeta intensa, são tradicionalmente 

utilizados em procedimentos laboratoriais e, entre eles, destaca-se a violeta genciana (VG) (Maley & 

Arbiser, 2013; Roca, 1979). Embora o mecanismo de ação não seja completamente compreendido 

(Guaguère & Bensignor, 2005; Guillot & Bond, 2020; Hobi et al., 2023; Patel & Forsythe, 2011; Tater 

et al., 2019), estudos relatam que a VG penetra na parede celular, liga-se ao DNA dos organismos alvo, 

inibindo sua replicação e causando mutações. Além disso, apresenta atividade mitocondrial inibitória, 

comprometendo a respiração celular de fungos e bactérias, com efeitos mínimos sobre células de 

mamíferos (Mafojane et al., 2017). Trata-se de um produto de baixo custo, fácil preparo, quimicamente 

estável, ativo em baixas concentrações e com amplo espectro de ação antimicrobiana (Guaguère & 

Bensignor, 2005; Guillot & Bond, 2020; Hobi et al., 2023; Maley & Arbiser, 2013; Patel & Forsythe, 

2011; Tater et al., 2019). 

Os efeitos antimicóticos da VG foram observados em 1912, e seu uso atual inclui o tratamento de 

candidíase bucal em humanos, especialmente em crianças, idosos e pacientes imunossuprimidos 

(Pinheiro et al., 2018). Entretanto, sua aplicação ainda é cercada de controvérsias quanto ao potencial 

oncogênico em função da interação com o DNA (Maley & Arbiser, 2013). Em animais, estudos relatam 

que VG pode causar intoxicação quando ingerida (Catozo et al., 2022) e seu uso como aditivo em rações 

foi associado a tumores gastrointestinais, resultando na proibição de seu uso em alimentação animal no 

Brasil (MAPA, 2007). Apesar disso, resultados promissores foram observados em coelhos com infecção por 

E. coli (Hachem et al., 2009) e contra Leishmania spp. em camundongos (Pietra et al., 2013). No contexto 

veterinário, estudos são escassos. Cândido et al. (1996) observaram inibição total de M. pachydermatis 

com VG a 0,5% em testes in vitro, mesmo em diluições extremas (0,0078 g/L), o que reforça os achados 

do presente relato. Assim, o uso tópico de VG em gatos com malasseziose demonstra potencial 

terapêutico promissor, sendo uma alternativa eficaz e de baixo custo frente aos tratamentos 

convencionais. 

Conclusão 

O uso tópico do composto violeta genciana (VG) demonstrou ser eficaz no tratamento de Malassezia 

pachydermatis. Quando corretamente diluída, a substância apresentou efeito fungistático satisfatório e 

duradouro, promovendo alívio sintomático e melhora da qualidade de vida do animal, sem sinais de 

toxicidade observados. O presente relato traz à tona a discussão sobre alternativas terapêuticas para o 

tratamento de infecções fúngicas cutâneas em gatos e evidencia que, embora a VG ainda não seja 

amplamente utilizada em animais de companhia devido à escassez de estudos, ela pode representar uma 

alternativa eficaz e economicamente viável em comparação aos xampus antifúngicos comerciais. Ressalta-

se, contudo, a necessidade de mais pesquisas, incluindo ensaios laboratoriais e estudos clínicos, para validar 

sua aplicação terapêutica em felinos e avaliar de forma mais aprofundada seu perfil toxicológico. 
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